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UM TRÂNSITO
MAIS SEGURO

NOSSA OPINIÃO
Polícia Militar usa olheiros para

vigiar quem bebe e dirige. E amplia
as blitze à tarde, quando cresce
o movimento de volta das praias

T em importância indiscutível pa-
ra a segurança pública tirar do
volante quem está sob efeito de
bebidaalcoólica.Anovaformade
intervenção do Batalhão de Trân-
sito da Polícia Militar (BPTran),

com esse objetivo merece aplauso e apoio da so-
ciedade.Chegaemmomentooportuno.Aaltaes-
taçãopotencializaapráticadessetipodedelito.

Aaçãoéinteligente.Policiaisàpaisanaestãoem
locais de concentração de veranistas vigiando se
alguém que bebe assume o volante. Caso isso
aconteça, o policial aciona a viatura da PM para
que a equipe aborde o condutor. Ele está infrin-
gindo a Lei Seca, colocando em risco a sua se-
gurança e a de terceiros. “Às vezes, a pessoa usa
aplicativos de celular para identificar onde as
blitze acontecem e fugir delas, mas não sabe que
já foi vista por um policial”, explica o chefe de
ComunicaçãodoBATran,capitãoFábioVolpato.

Estatísticas mostram a necessidade de rigor e
persistêncianavigilância.Em2013,oBatalhão
deTrânsitoflagrounoEstado5.015motoristas
dirigindo sob efeito de bebida alcoólica. São,
em média, 14 casos diariamente. O total de aci-
dentes causados por embriaguez supera duas
centenas no ano. No país, é causa de mais de
60%dasocorrênciasanormaisdetrânsito,con-
forme mostram números oficiais.

As abordagens do BATran ocorrem 24 horas
por dia, mas há outra novidade neste verão: é o
aumento nas blitze durante as tardes, quando
aspessoascostumamretornardaspraias.Aprá-
tica foi intensificada principalmente em locais
estratégicos como Manguinhos, Barra do Ju-
cu,Santa Cruz e na cidade de Guarapari. Por
fim,afiscalizaçãosereforçouempontoscríticos
nas BRs, como a 262 na altura de Cariacica, e
101, em perímetros urbanos na Serra, em Li-
nhares e em Guarapari. Essas informações
transmitem sensação de Estado atuante.

Opoderpúblicoinvestenasegurançanotrân-
sito, mas os resultados dependem também da
cooperaçãodasociedade.Respeitarleisédever
de todos. Mas não basta isso. É necessário de-
nunciar casos de infringência.

EU DIGO QUE...

“Vão chegar
pedidos
claramente com
a intenção de
serem usados
em campanha, e
nós vamos ter
que atender”
—
Jorge Hage
Ministro da
Controladoria-Geral
da União, afirmando
que possíveis
candidatos na eleição
de 2014 já estão
usando a Lei de
Acesso à Informação
como forma de obter
informações sobre
adversários políticos

“Se não
ganharmos o
Mundial, não
culpemos Messi.
Eu sei que Messi
jogará muito
bem, mas não
lhe lancemos a
culpa”
—
Diego Maradona
Ex-jogador, tentando
tirar o peso das
costas de Lionel
Messi durante a Copa
do Mundo no Brasil

Por que o
Gripen NG?

Deivison Souza Cruz
É cientista social (Ufes) e mestre em Ciência Política (UFMG)

O Brasil tem mais a ganhar que riscos a correr
com a escolha do caça sueco para equipar a sua
Força Aérea. O avião é bom, bonito e barato

Ao custo de U$ 4,5 bi, o governo escolheu
o Gripen NG como o novo caça padrão da
Força Aérea Brasileira. Pesou o aten-
dimento dos critérios técnicos, transfe-
rência de tecnologia, produção local, ex-
portações, custo e compensações comer-
ciais. Porém, houve críticas ao caça por
ser supostamente incompatível com um
país continental como o Brasil, indício de
que o país abre mão da projeção ne-
cessária para pleitear uma cadeira de
membro efetivo no Conselho de Segu-
rança da ONU. Seria o bom, bonito e
barato sinônimo de má qualidade?

Na verdade a proposta da empresa
sueca Saab convergiu com a estratégia
nacional de defesa nos seguintes pontos:

1. Sinergia com o desenvolvimento
tecnológico/industrial civil. Aprender a
fazer gera empregos e vale mais do que
comprar um produto pronto (vide F-18
e Rafale), e o uso de engenharia reversa
demoraria décadas para maturar.

2. Complementariedade Em-
braer-Saab em aviação civil e de defesa.
As empresas se orientam por alta tec-
nologia e baixos custos, sinalizando
para um sucesso maior que a bem-su-
cedida parceria ítalo-brasileira na cons-
trução do caça AMX.

3. Redução de custos via produção
local e diversificação da cadeia de su-
primentos. Exemplos anteriores in-
cluem o acordo com a França (2008)
para construção do submarino nuclear
(6,7 bi de euros até 2025) e Rússia nas
baterias antiaéreas Pantsir S1 (U$ 1 bi).
Comparando com os F-18 Hornet
(Boeing) ou Rafale (Dassault), há me-
nor risco de dependência com os Gri-
pen, pois inclui posse intelectual e 80%
do caça produzido no Brasil.

4. Exportações. A maioria dos países sofre
restrições orçamentárias. Os baixos custos
de compra e manutenção do Gripen o
tornam o caça ideal à maioria dos países.

5. Riscos à defesa. O cancelamento do
FX-2 exporia a defesa aérea nacional e
afetaria a credibilidade do país.

6. Geopolítica. O embargo dos EUA à
venda dos Supertucano à Venezuela
(2006) soma-se à posição do Brasil em
temas como terrorismo, questão pales-
tina, questão nuclear iraniana, inter-
venção na Síria, espionagem eletrônica,
e a oposição francesa à eleição do di-
plomata brasileiro Roberto Azevêdo para
a OMC. A convergência no Brics (Brasil,
Rússia, Índia, China e África do Sul) não
implica alinhamento automático.

Mesmo sendo a opção menos pro-
vável, o pontos listados reforçam a
prioridade aos interesses nacionais.
Não há escolha dessa monta que não
conte com críticas e perdedores. Im-
porta que sinalize que o Brasil tem mais
a ganhar que riscos a correr. Por isso o
Gripen NG foi escolhido.
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Nova linha de
ônibus ligará
Vitória a Muriaé
em Minas Gerais

A Empresa Brasil Bom
Jesus cientifica ao
público capixaba que a
partir do dia 15 do
corrente estará
inaugurando a sua linha
de ônibus entre Vitória e
Muriaé, no Estado de
Minas Gerais, servindo,
também, às localidades
de Santo Eduardo, Bom
Jesus e Itabapoana, no
Rio de Janeiro. A nova
linha partirá da Avenida
Capixaba 379, no centro
da capital, às 5 horas e
vice-versa. Preço: 1.555
cruzeiros.
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